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DIPLOMACIA 

Reforço na aliança 
contra a Rússia 

Durante visita de Emmanuel Macron a Washington, o presidente francês e Joe Biden prometem apoiar 
a Ucrânia “pelo tempo que for necessário” e trabalhar juntos para responsabilizar Putin pela guerra

A
liados históricos, os pre-
sidentes Joe Biden (Esta-
dos Unidos) e Emmanuel 
Macron (França) apro-

veitaram a visita oficial do euro-
peu à Casa Branca para reforçar 
os laços de amizade, aparar as 
divergências e destacar a posição 
simétrica em relação à guerra na 
Ucrânia. Em comunicado conjun-
to divulgado ao fim do encontro, 
ambos garantiram que Washing-
ton e Paris continuarão apoiando 
o governo de Volodymyr Zelensky 
“pelo tempo que for necessário” 
e se comprometeram a fornecer 
“ajuda política, de segurança, hu-
manitária e econômica”.

Durante a entrevista coleti-
va, Biden não economizou críti-
cas ao presidente russo, Vladimir 
Putin, e prometeu interceder pe-
la punição do chefe do Kremlin. 
“Putin acha que pode esmagar 
a vontade de todos aqueles que 
se opõem às suas ambições im-
periais, ao atacar a infraestrutu-
ra civil e a Ucrânia, bloqueando 
a energia para a Europa para in-
flacionar os preços, exasperan-
do os alimentos em meio à crise 
alimentar. (...) Ele não conseguirá. 
O presidente Macron e eu decidi-
mos que continuaremos a traba-
lhar, juntos, para responsabilizar 
a Rússia por suas ações e para mi-
tigar os impactos globais da guer-
ra de Putin”, declarou o democrata. 

Biden também revelou a dis-
posição de conversar com Putin 
pela primeira vez desde o come-
ço da invasão, 281 dias atrás. No 
entanto, impôs uma condição: 
o presidente russo precisa real-
mente desejar colocar fim à guer-
ra. “Vamos continuar apoiando o 
povo da Ucrânia frente à brutali-
dade da Rússia”, reforçou o nor-
te-americano. “Queremos ter su-
cesso juntos, não um contra o 
outro”, completou Macron.

Os dois líderes fizeram ques-
tão de emitir sinais e palavras 
que sublinhassem a sólida alian-
ça entre seus países. Ao caminhar 
até o Salão Oval da Casa Branca, 
Macron chegou a colocar a mão 
sobre o ombro de Biden. O nor-
te-americano disse que os EUA 
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Macron e Biden (D) caminham pela colunata da Casa Branca: líder norte-americano admite conversar com Vladimir Putin, mas sob condições 
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Estou disposto a conversar com Putin se (...)  
ele estiver buscando uma forma de pôr fim  

à guerra. Ainda não o fez”

Joe Biden, presidente dos Estados Unidos

A Ucrânia está fazendo uma contraofensiva 
muito positiva, (mas) é muito cedo para dizer  

que está ganhando a guerra”

Emmanuel Macron, presidente da França 

As autoridades da Espanha 
detectaram, ontem, cinco car-
tas idênticas à que explodiu na 
véspera na Embaixada da Ucrâ-
nia, em Madri. Um dos envelopes 
tinha como destinatário o pre-
miê espanhol, Pedro Sánchez. De 
acordo com o Ministério do Inte-
rior, a última carta “foi intercep-
tada por volta das 12h30 no filtro 
de segurança da Embaixada dos 
EUA em Madri”. “Tem caracterís-
ticas semelhantes às anteriores.”

Momentos antes da divulga-
ção da nova carta, Rafael Pérez, 
secretário de Estado de Segu-
rança, afirmou que “as caracte-
rísticas dos envelopes, como seu 
conteúdo”, um material seme-
lhante ao utilizado em artefatos 
pirotécnicos, “são semelhantes” 
em todos os casos. A carta en-
viada a Sánchez foi “detectada 
e neutralizada pelos serviços de 
segurança” do Palácio da Mon-
cloa em 24 de novembro. Ainda 
segundo o Ministério do Interior, 
a equipe de segurança da sede do 

governo “procedeu à deflagração 
controlada do envelope”. 

Na tentativa de impedir ou-
tras explosões, a pasta ordenou 
“medidas extremas de proteção, 
tanto nas representações diplo-
máticas como nos prédios pú-
blicos, especialmente no que diz 
respeito ao rastreamento dos en-
vios postais”. 

As primeiras notícias sobre a 
série de cartas com “material pi-
rotécnico” foram recebidas na 
tarde de quarta-feira, quando 
uma delas explodiu ao ser ma-
nuseada por um guarda da em-
baixada ucraniana em Madri. O 
funcionário teve ferimentos leves 
na mão. O envelope era dirigido 
ao embaixador ucraniano, o que 
levou Kiev a ordenar o reforço da 
segurança em todas as suas em-
baixadas e consulados. 

Empresa e base militar

Na tarde da mesma quarta-
feira, outro envelope “suspeito” 

Madri intercepta várias cartas-bomba 
EsPAnhA 

Polícia mantém guarda perto da Embaixada dos EUA: terrorismo
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envelope suspeito. Uma análise 
de raios-X indicou que o obje-
to poderia conter algum meca-
nismo. A base, perto de Madri, 
é utilizada por aviões oficiais que 
transportam membros do gover-
no espanhol. Dali também deco-
lam aeronaves militares que le-
vam armas e outros tipos de aju-
da para a Ucrânia. Um quinto en-
velope chegou ao Ministério da 
Defesa, endereçado à sua titular, 
Margarita Robles, mas foi inter-
ceptado pela segurança.

Investigação

A Justiça investiga possível cri-
me de terrorismo após o inciden-
te na embaixada ucraniana. “Há 
indícios de que a origem (das 
cartas) vem do próprio territó-
rio espanhol”, disse Pérez. O em-
baixador ucraniano na Espanha, 
Serhii Pohoreltsev, acusou a Rús-
sia. “Conhecemos os métodos 
terroristas do país agressor”, afir-
mou à televisão espanhola.

“não poderiam pedir um parcei-
ro melhor” e classificou como 
“essencial” a aliança com os fran-
ceses. “Nosso destino comum é 
respondermos juntos aos desa-
fios do mundo”, comentou Ma-
cron, ao enaltecer que os Estados 
Unidos e a França são “irmãs na 
defesa da liberdade”. Na noite de 
ontem, o presidente francês foi 
homenageado com um jantar de 
gala, na Casa Branca, na presen-
ça de 300 convidados. No cardá-
pio, lagosta do Maine escalfada 

com manteiga, carne bovina com 
marmelada de chalota e batatas 
na manteiga cozidas três vezes. 

Antecipação

Especialista da Escola de Aná-
lise Política (naUKMA), em Kiev, 
Anton Suslov lembrou ao Cor-

reio que, desde o início da inva-
são à Ucrânia, a posição dos Es-
tados Unidos tem sido mais radi-
cal e proativa do que a da União 
Europeia. “Os norte-americanos 

vêm negociando apoio à Ucrânia 
com seus parceiros europeus. Ao 
mesmo tempo, o presidente Ma-
cron gastou horas em conversas 
com Putin, tentando apaziguar o 
agressor. Hoje (ontem), o francês 
também mencionou a possibilida-
de de novos contatos com o homó-
logo russo”, afirmou.

No entanto, Suslov lembra que 
a posição de Macron evoluiu des-
de 24 de fevereiro. “As declarações 
de hoje (ontem) provam que Paris 
percebe a necessidade de vitória da 

Ucrânia, não apenas para os pró-
prios ucranianos, mas também pa-
ra a Europa e para a ordem mun-
dial. É por isso que os EUA e a Fran-
ça continuam a oferecer equipa-
mentos militares e munições”, dis-
se. O especialista avalia que as pa-
lavras de Macron durante a visi-
ta à Casa Branca são importantes 
para o governo Biden. “Elas mos-
tram aos contribuintes que os EUA 
não são a única nação que gasta 
grande quantidade de recursos em 
defesa da Ucrânia”, acrescentou. 

Em meio a raros protes-
tos contra a rígida estratégi-
ca de tolerância zero contra 
a covid-19, as autoridades 
da China emitiram sinais de 
uma possível flexibilização 
das medidas restritivas. Na 
quarta-feira, em discurso na 
Comissão Nacional de Saúde 
(CNS), a vice-primeira-mi-
nistra chinesa, Sun Chunlan, 
admitiu que a variante ômi-
cron do coronavírus perde 
força e destacou o aumen-
to da imunização, segundo 
a agência estatal de notícias 
Xinhua. Segundo ela, exis-
te “uma nova situação, que 
exige novas tarefas”. 

Figura crucial na respos-
ta de Pequim à pandemia, 
Sun não citou a política de 
“covid zero” — o que suge-
re uma possível flexibiliza-
ção nos isolamentos e na 
vacinação em massa. A es-
tratégia adotada pela Chi-
na impactou fortemente a 
economia e a vida cotidia-
na da população. A irrita-
ção com a política antico-
vid deflagrou protestos em 
grandes cidades, como Pe-
quim, Xangai e Guangzhou.

O governo defendeu a re-
pressão às manifestações, 
mas as autoridades também 
deram sinais de mudanças 
na estratégia de combate à 
pandemia. Pequim anun-
ciou alterações no sistema 
de testes PCR. Os idosos e as 
pessoas que estudam ou tra-
balham de maneira remota 
não precisarão mais passar 
por exames diários, afirmou 
Xu Hejian, porta-voz do go-
verno municipal.

Teste negativo

Os moradores da capital 
precisarão apresentar um 
teste com resultado negati-
vo de menos de 48 horas pa-
ra ter acesso aos locais públi-
cos. Guangzhou, importante 
centro industrial onde foram 
registrados confrontos entre 
policiais e manifestantes na 
terça-feira à noite, suspen-
deu um confinamento de vá-
rias semanas.

Chongqing, no centro 
da China, anunciou que os 
contatos próximos de pes-
soas com covid-19 podem 
ficar em quarentena em ca-
sa desde que cumpram re-
quisitos. As declarações de 
Sun e as regras mais suaves 
em algumas localidades po-
dem ser um sinal de que a 
China começa a considerar o 
fim da política rígida de “co-
vid zero”, segundo analistas. 

Com a aproximação do 
terceiro aniversário da de-
tecção do primeiro caso de 
covid na cidade de Wuhan 
(centro), a rígida política 
contra o vírus desatou pro-
testos como não eram ob-
servados desde o movimen-
to pró-democracia de 1989. 
No dia 29, um incêndio que 
deixou 10 mortos em Urum-
qi, capital de Xinjiang (no-
roeste), catalisou a fúria da 
população. Muitas pessoas 
creem que as vítimas da tra-
gédia ficaram presas dentro 
do prédio em chamas devi-
do às restrições anticovid-19.

China 
sinaliza 
alívio de 
restrições 

CoVID-19 

Morador frequenta 
restaurante de Guangzhou, 
após provável flexibilização 
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foi detectado na sede da empresa 
de armas Instalaza, em Zaragoza 
(nordeste), anunciou o Ministé-
rio do Interior. As unidades poli-
ciais de eliminação de explosivos 
(Tedax) realizaram “uma explo-
são controlada do dispositivo”. A 

Instalaza fabrica um lançador de 
granadas que o governo enviou à 
Ucrânia, logo depois da invasão 
russa, em 24 de fevereiro.

Ontem, os sistemas de segu-
rança da Base Aérea de Torrejón 
de Ardoz (Madri) detectaram um 


